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1. INTRODUÇÃO 
 

Nesta breve apresentação procuro demonstrar os desdobramentos da 

pesquisa relacionada a esta tese. A utilização de dados de satélite em conjunto 

com softwares SIG possibilitam a elaboração e manipulação de modelos 

arqueológicos que podem auxiliar na interpretação da paisagem arqueológica. A 

integração da arqueologia com tecnologias de geoprocessamento proporcionam 

uma maior compreensão sobre os sítios arqueológicos. A utilização destas 

tecnologias, precisamente os sistemas de informações geográficas (SIG), 

sensoriamento remoto e a análise espacial permitem os arqueólogo mapear, 

visualizar e analisar dados espaciais relacionados  aos  sítios  arqueológicos  

(Samia,  2016,  2021b,  2022,  2023; Hacigüzeller, 2012; Hinge, 1991; Mlekuz, 

2010). 

 
As ferramentas geográficas oferecem recursos para a interpretação de dados 

geográficos sobre a materialidade que envolve o local e o objeto de estudo do 

arqueólogo (Conolly, 2009). No presente, emprega-se o uso de diversas 

ferramentas SIG com o objetivo de facilitar a manipulação, organização de dados 

e a apresentação de seus resultados, sejam estes escritos, gráficos, 

cartográficos, numéricos ou funções analíticas (Mauri et al, 2012). 

 
Este projeto visa realizar análises sobre a visibilidade, mobilidade e áreas de 

captação de recursos a partir dos cerritos localizados na região pampiana do Rio 

Grande do Sul através da utilização de modelos e técnicas de SIG. A partir destas 

análises busca-se apresentar um maior entendimento sobre os padrões de 

assentamento dos grupos construtores de cerritos. 

 
Entende-se por cerritos as estruturas monticulares construídas com 

sedimentos e rochas pelas sociedades pré-coloniais que habitavam e exploravam 
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a região pampiana, passíveis de terem sido idealizadas para múltiplas 

funcionalidades, conforme suas especificidades temporais e espaciais. 

Mais de 3.000 cerritos foram registrados no bioma pampa e na costa atlântica, 

entre o extremo Sul do Brasil, Uruguai e nordeste da Argentina, de maneira que 

se pode considerar um fenômeno cultural de ampla escala geográfica. 

No contexto gaúcho, a análise espacial dos cerritos da Laguna dos Patos 

apresentou diversas informações sobre o padrão de assentamentos dos 

cerriteiros. A Laguna dos Patos é um dos maiores criadouros de espécies de 

peixes da planície costeira do Rio Grande do Sul, sendo que um grande aporte de 

procriação ocorre no estuário lagunar (Milheira, 2021). 

Nesta área, a partir da localização dos cerritos foi possível elaborar modelos 

de SIG que apresentam interpretações hipotéticas cotejados com dados 

arqueológicos e etnohistóricos sobre visibilidade, intervisibilidade, mobilidade e de 

áreas de captação de recursos a partir dos cerritos. Sobre a mobilidade nesta 

região, através de modelos de SIG observou-se a importância das águas para a 

para a mesma e a forma como alguns sítios arqueológicos se encontram 

estrategicamente localizados e possivelmente eram áreas centrais da rede social 

dos cerriteiros. Estes pontos centrais possivelmente também apresentavam um 

controle sobre a paisagem, o movimento e o fluxo de comunicação (Milheira, 

Souza & Iriarte, 2019). 

Estudos utilizando os métodos e técnicas de SIG também foram realizados no 

nordeste (Departamento de Tacuarembó) e sudeste (Departamento de Rocha) do 

Uruguai. A tese de Gianotti teve como objetivo geral analizar las formas y 

estrategias (sociales, económicas y simbólicas) mediante las cuáles las 

sociedades prehistóricas de las tierras bajas uruguayas transformaron el medio 

circundante generando cambios sustanciales que permiten reconocer, a través de 

su materialización en diferentes tipos de construcciones en tierra (algunas de ellas 

monumentales), y mediante su escructura, relaciones y regularidades espaciales, 

un paisaje antropizado y monumental propio de estas tierras bajas (Gianotti, 

2015). 

Com ambas pesquisas sobre cerritos em contextos diferentes e com 

diferentes observações sobre fenômenos de mobilidade e visibilidade frente à 



 

 

 
promissora utilização de métodos e técnicas de modelagem de ferramentas SIG 

para o estudo dos cerritos, procuro, neste projeto, aplicar estas técnicas nos 

cerritos presentes no pampa gaúcho. Desta forma será possível obter 

informações através das modelagens que possam enriquecer e levantar 

discussões sobre os padrões de assentamento dos cerritos na região pampiana 

do Rio Grande do Sul. 

2. METODOLOGIA 
 

A metodologia desta pesquisa se baseia na obtenção de dados 

arqueológicos, precisamente a localização dos sítios arqueológicos, a elaboração 

de modelos de elevação digital, modelos de cobertura terrestre e a utilização de 

técnicas para modelagem da visibilidade e dos possíveis caminhos na região 

destes cerritos. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A obtenção dos dados da localização dos cerritos é crucial para esta 

pesquisa e isto tem apresentado um grande desafio. Muitos dos sítios foram 

observados no passado, não possuem localização exata ou sequer possuem os 

próprios trabalhos digitalizados. Desta forma, trazer estes dados de forma correta 

para um ambiente digital exige paciência e cuidado por parte do pesquisador, 

sendo uma das etapas mais longas e difíceis da elaboração dos modelos dentro 

do ambiente SIG. 

4. CONCLUSÕES 
 

Este projeto inova em trazer uma ótica diferente aos cerritos previamente 

descobertos ou estudados. A utilização de ferramentas SIG para elaboração de 

modelos de visibilidade e de mobilidade na região de fronteira do Rio Grande do 

Sul possibilitará um enriquecimento da discussão envolvendo cerritos, dialogando 

com trabalhos já realizados no Rio Grande do Sul e no Uruguai. 
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